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Quinhetismo
Carta de Pero Vaz de Caminha

(trechos)
Senhor: Posto que o Capitão-mor desta vossa frota, e
assim os outros capitães escrevam a Vossa Alteza a
nova do achamento desta vossa terra nova, que ora
nesta navegação se achou, não deixarei também de
dar disso minha conta a Vossa Alteza, assim como eu
melhor puder, ainda que — para o bem contar e falar
— o saiba pior que todos fazer. Tome Vossa Alteza,
porém, minha ignorância por boa vontade, e creia bem
por certo que, para aformosear nem afear, não porei
aqui mais do que aquilo que vi e me pareceu. Da
marinhagem e singraduras do caminho não darei aqui
conta a Vossa Alteza, porque o não saberei fazer, e os
pilotos devem ter esse cuidado. Portanto, Senhor, do
que hei de falar começo e digo: A partida de Belém,
como Vossa Alteza sabe, foi segunda-feira, 9 de março.
Sábado, 14 do dito mês, entre as oito e nove horas, nos
achamos entre as Canárias, mais perto da Grã-
Canária, e ali andamos todo aquele dia em calma, à
vista delas, obra de três a quatro léguas.



E domingo, 22 do dito mês, às dez horas, pouco mais
ou menos, houvemos vista das ilhas de Cabo Verde, ou
melhor, da ilha de S. Nicolau, segundo o dito de Pero
Escolar, piloto. Na noite seguinte, segunda-feira, ao
amanhecer, se perdeu da frota Vasco de Ataíde com
sua nau, sem haver tempo forte nem contrário para
que tal acontecesse. Fez o capitão suas diligências
para o achar, a uma e outra parte, mas não apareceu
mais! E assim seguimos nosso caminho, por este mar,
de longo, até que, terça-feira das Oitavas de Páscoa,
que foram 21 dias de abril, estando da dita Ilha obra de
660 ou 670 léguas, segundo os pilotos diziam, topamos
alguns sinais de terra, os quais eram muita
quantidade de ervas compridas, a que os mareantes
chamam botelho, assim como outras a que dão o
nome de rabo-de-asno. E quarta-feira seguinte, pela
manhã, topamos aves a que chamam fura-
buxos. Neste dia, a horas de véspera, houvemos vista
de terra! Primeiramente dum grande monte, mui alto
e redondo; e doutras serras mais baixas ao sul dele; e
de terra chã, com grandes arvoredos: ao monte alto o
capitão pôs nome – o Monte Pascoal e à terra – a
Terra da Vera Cruz.



Mandou lançar o prumo. Acharam vinte e cinco
braças; e ao sol posto, obra de seis léguas da
terra, surgimos âncoras, em dezenove braças —
ancoragem limpa. Ali permanecemos toda aquela
noite. E à quinta-feira, pela manhã, fizemos vela e
seguimos em direitos à terra, indo os navios pequenos
diante, por dezessete, dezesseis, quinze, catorze,
treze, doze, dez e nove braças, até meia légua da terra,
onde todos lançamos âncoras em frente à boca de um
rio. E chegaríamos a esta ancoragem às dez horas
pouco mais ou menos. Dali avistamos homens que
andavam pela praia, obra de sete ou oito, segundo
disseram os navios pequenos, por chegarem primeiro.
Então lançamos fora os batéis e esquifes, e vieram
logo todos os capitães das naus a esta nau do Capitão-
mor, onde falaram entre si. E o Capitão-mor mandou
em terra no batel a Nicolau Coelho para ver aquele
rio. E tanto que ele começou de ir para lá, acudiram
pela praia homens, quando aos dois, quando aos três,
de maneira que, ao chegar o batel à boca do rio, já ali
havia dezoito ou vinte homens



Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes
cobrisse suas vergonhas. Nas mãos traziam arcos
com suas setas. Vinham todos rijos sobre o batel; e
Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem os
arcos. E eles os pousaram. Ali não pôde deles haver
fala, nem entendimento de proveito, por o mar
quebrar na costa. Somente deu-lhes um barrete
vermelho e uma carapuça de linho que levava na
cabeça e um sombreiro preto. Um deles deu-lhe um
sombreiro de penas de ave, compridas, com uma
copazinha de penas vermelhas e pardas como de
papagaio; e outro deu-lhe um ramal grande de
continhas brancas, miúdas, que querem parecer de
aljaveira, as quais peças creio que o Capitão manda a
Vossa Alteza, e com isto se volveu às naus por ser
tarde e não poder haver deles mais fala, por causa do
mar. Na noite seguinte, ventou tanto sueste com
chuvaceiros que fez caçar as naus, e especialmente a
capitânia. E sexta pela manhã, às oito horas, pouco
mais ou menos, por conselho dos pilotos, mandou o
Capitão levantar âncoras e fazer vela...



[...] Os cabelos seus são corredios. E andavam
tosquiados, de tosquia alta, mais que de sobrepente,
de boa grandura e rapados até por cima das orelhas. E
um deles trazia por baixo da solapa, de fonte a fonte
para detrás, uma espécie de cabeleira de penas de ave
amarelas, que seria do comprimento de um coto, mui
basta e mui cerrada, que lhe cobria o toutiço e as
orelhas. E andava pegada aos cabelos, pena e pena,
com uma confeição branda como cera (mas não o era),
de maneira que a cabeleira ficava mui redonda e mui
basta, e mui igual, e não fazia míngua mais lavagem
para a levantar. [...]



[...] Nela, até agora, não pudemos saber que haja ouro,
nem prata, nem coisa alguma de metal ou ferro; nem
lho vimos. Porém a terra em si é de muito bons ares,
assim frios e temperados como os de Entre Douro e
Minho, porque neste tempo de agora os achávamos
como os de lá. Águas são muitas; infindas. E em tal
maneira é graciosa que, querendo-a aproveitar, dar-se-
á nela tudo, por bem das águas que tem. Porém o
melhor fruto, que nela se pode fazer, me parece que
será salvar esta gente. E esta deve ser a principal
semente que Vossa Alteza em ela deve lançar. E que aí
não houvesse mais que ter aqui esta pousada para
esta navegação de Calecute, bastaria. Quando mais
disposição para se nela cumprir e fazer o que Vossa
Alteza tanto deseja, a saber, acrescentamento da
nossa santa fé. E nesta maneira, Senhor, dou aqui a
Vossa Alteza do que nesta vossa terra vi. E, se algum
pouco me alonguei, Ela me perdoe, que o desejo que
tinha, de Vos tudo dizer, mo fez assim pôr pelo miúdo.



Barroco
A morte de F

À morte de F Esse jasmim que arminhos desacata,
Essa aurora que nácares aviva, Essa fonte que
aljôfares deriva, Essa rosa que púrpuras desata; 

Troca em cinza voraz lustrosa prata, Brota em pranto
cruel púrpura viva, Profana em turvo pez prata nativa,
Muda em luto infeliz tersa escarlata. 

Jasmim na alvura foi, na luz Aurora, Fonte na graça,
rosa no atributo, Essa heróica deidade que em luz
repousa. 

Porém fora melhor que assim não fora, Pois a ser
cinza, pranto, barro e luto, Nasceu jasmim, aurora,
fonte, rosa.

Francisco de Vasconcelos



Arcadismo
Se é Doce

 Se é doce no recente, ameno Estio Ver toucar-se a
manhã de etéreas flores, E, lambendo as areias e os

verdores, Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

 Se é doce no inocente desafio Ouvirem-se os voláteis
amadores, Seus versos modulando e seus ardores

Dentre os aromas de pomar sombrio; 

 Se é doce mares, céus ver anilados Pela quadra
gentil, de Amor querida, Que esperta os corações,

floreia os prados

 Mais doce é ver-te de meus ais vencida, Dar-me em
teus brandos olhos desmaiados. Morte, morte de

amor, melhor que a vida.
Du bocage



Romantismo
Se Eu Morresse Amanhã

Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã, 
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! Quanta glória pressinto em
meu futuro 
Que aurora de porvir e que manhã!
 Eu perdera chorando essas coroas Se eu morresse
amanhã! Que sol! que céu azul! que doce n’alva
 Acorda ti natureza mais louçã!
 Não me batera tanto amor no peito
 Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora
 A ânsia de glória, o dolorido afã...
 A dor no peito emudecera ao menos
Se eu morresse amanhã!

Álvares Azevedo



Realismo
AUTOPSICOGRAFIA

 O poeta é um fingidor. Finge tão completamente Que
chega a fingir que é dor A dor que deveras sente.

 E os que lêem o que escreve, Na dor lida sentem bem,
Não as duas que ele teve, Mas só a que eles não têm. 

 E assim nas calhas da roda Gira, a entreter a razão,
Esse comboio de corda Que se chama o coração

Fernando Pessoa



Naturalismo
E o canto daquela guitarra estrangeira era um
lamento choroso e dolorido, eram vozes magoadas,
mais tristes do que uma oração em alto-mar, quando a
tempestade agita as negras asas homicidas, e as
gaivotas doidejam assanhadas, cortando a treva com
os seus gemidos pressagos, tontas como se
estivessem fechadas dentro de uma abóboda de
chumbo.

Aluísio Azevedo



Parnasianismo 
Ouvir Estrelas 

 "Ora (direis) ouvir estrelas! Certo, Perdeste o senso!"
E eu vos direi, no entanto, Que, para ouvi-las, muita
vez desperto E abro as janelas, pálido de espanto... E
conversamos toda a noite, enquanto a Via-Láctea,
como um pálio aberto, Cintila. E, ao vir do sol,
saudoso e em pranto, Inda as procuro pelo céu
deserto. Direis agora: "Tresloucado amigo! Que
conversas com elas? Que sentido Tem o que dizem,
quando estão contigo?" E eu vos direi: "Amai para
entendê-las! Pois só quem ama pode ter ouvido Capaz
de ouvir e e de entender estrelas". 

Olavo Bilac



Simbolismo
Ismália 

Quando Ismália enlouqueceu, Pôs-se na torre a
sonhar... Viu uma lua no céu, Viu outra lua no mar.

No sonho em que se perdeu, Banhou-se toda em luar...
Queria subir ao céu, Queria descer ao mar...
 
E, no desvario seu, Na torre pôs-se a cantar... Estava
longe do céu... Estava longe do mar...

E como um anjo pendeu As asas para voar. . . Queria a
lua do céu, Queria a lua do mar...

As asas que Deus lhe deu Ruflaram de par em par...
Sua alma, subiu ao céu, Seu corpo desceu ao mar...

Alphonsus de Guimaraens



Modernismo
ISSO É MUITA SABEDORIA 

 Quando fazemos tudo para que nos amem e não
conseguimos, resta-nos um último recurso: não fazer
mais nada. Por isso, digo, quando não obtivermos o
amor, o afeto ou a ternura que havíamos solicitado,
melhor será desistirmos e procurar mais adiante os
sentimentos que nos negaram. Não fazer esforços
inúteis, pois o amor nasce, ou não, espontaneamente,
mas nunca por força de imposição. Às vezes, é inútil
esforçar-se demais, nada se consegue; outras vezes,
nada damos e o amor se rende aos nossos pés. Os
sentimentos são sempre uma surpresa. Nunca foram
uma caridade mendigada, uma compaixão ou um favor
concedido. Quase sempre amamos a quem nos ama
mal, e desprezamos quem melhor nos quer. Assim,
repito, quando tivermos feito tudo para conseguir um
amor, e falhado, resta-nos um só caminho... o de mais
nada fazer.

Clarice Lispector



Pós-Modernismo
Poeminha Amoroso 

 Este é um poema de amor tão meigo, tão terno, tão
teu... É uma oferenda aos teus momentos de luta e de
brisa e de céu... E eu, quero te servir a poesia numa

concha azul do mar ou numa cesta de flores do
campo. Talvez tu possas entender o meu amor. Mas

se isso não acontecer, não importa. Já está declarado
e estampado nas linhas e entrelinhas deste pequeno
poema, o verso; o tão famoso e inesperado verso que

te deixará pasmo, surpreso, perplexo... eu te amo,
perdoa-me, eu te amo...

Cora Coralina


